
A CARTA ENCÍCLICA DE BENTO XVI E OS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
 
Ligada ao desenvolvimento tecnológico está a crescente presença dos 

meios de comunicação social.  

 

Já é quase impossível imaginar a existência da família humana sem 

eles. No bem e no mal, estão de tal modo encarnados na vida do 

mundo, que parece verdadeiramente absurda a posição de quantos 

defendem a sua neutralidade, reivindicando em consequência a sua 

autonomia relativamente à moral que diria respeito às pessoas. 

 

Muitas vezes tais perspectivas, que enfatizam a natureza 

estritamente técnica dos mass-media, de facto favorecem a sua 

subordinação a cálculos económicos, ao intuito de dominar os 

mercados e, não último, ao desejo de impor parâmetros culturais em 

função de projectos de poder ideológico e político.  

 

Dada a importância fundamental que têm na determinação de 

alterações no modo de ler e conhecer a realidade e a própria pessoa 

humana, torna-se necessária uma atenta reflexão sobre a sua 

influência principalmente na dimensão ético-cultural da globalização e 

do desenvolvimento solidário dos povos.  

 

Como requerido por uma correcta gestão da globalização e do 

desenvolvimento, o sentido e a finalidade dos mass-media devem ser 

buscados no fundamento antropológico. Isto quer dizer que os 

mesmos podem tornar-se ocasião de humanização, não só quando, 

graças ao desenvolvimento tecnológico, oferecem maiores 

possibilidades de comunicação e de informação, mas também e 

sobretudo quando são organizados e orientados à luz de uma imagem 

da pessoa e do bem comum que traduza os seus valores universais.  



 

Os meios de comunicação social não favorecem a liberdade nem 

globalizam o desenvolvimento e a democracia para todos, 

simplesmente porque multiplicam as possibilidades de interligação e 

circulação das ideias; para alcançar tais objectivos, é preciso que 

estejam centrados na promoção da dignidade das pessoas e dos 

povos, animados expressamente pela caridade e colocados ao serviço 

da verdade, do bem e da fraternidade natural e sobrenatural.  

 

De facto, na humanidade, a liberdade está intrinsecamente ligada a 

estes valores superiores. Os mass-media podem constituir uma válida 

ajuda para fazer crescer a comunhão da família humana e o ethos 

das sociedades, quando se tornam instrumentos de promoção da 

participação universal na busca comum daquilo que é justo. 

 


